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II.7.2.D-2 - PROJETO DE GERENCIAMENTO DE EFLUENTES E RESÍDUOS SÓLIDOS DA EMBARCAÇÃO MAERSK CHIEFTAIN- FASE DE INSTALAÇÃO.
APRESENTAÇÃO

É apresentado a seguir, o projeto de gerenciamento de efluentes e resíduos sólidos da embarcação Maersk Chieftain, embarcação de apoio do tipo AHTS (Anchor Handling, Tug and Supply Vessels), que poderá ser utilizada durante a fase de instalação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro. Cabe relembrar que no Relatório de Avaliação Ambiental, apresentado à CGPEG/IBAMA em 08.12.05, foi apresentado o projeto de gerenciamento de efluentes e resíduos sólidos das embarcações Far Santana, Far Sailor e Far Senior, embarcações que também poderão atuar na fase de instalação.

As embarcações LSV (Laying Support Vessel), DSV (Diving Support Vessel) e RSV (Remote Operation Vehicle Support Vessel) que também participarão das atividades de instalação estão contempladas no Projeto Continuado de Controle da Poluição, apresentado à CGPEG/IBAMA por meio do Ofício UN-BC/SMS/CLA 104.123/2004, de 04.10.2004 e aprovado por meio do Parecer Técnico ELPN/IBAMA nº 205/04, de 26.11.2004, encaminhado à Petrobras por meio do Ofício IBAMA/DILIQ/ELPN nº 847/04, de 26.11.2004.

1 - Justificativa

O presente projeto se justifica pela necessidade de garantir o controle e a mitigação dos impactos associados à geração de resíduos e efluentes líquidos provenientes da embarcação Maersk Chieftain, que atuará na fase de instalação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro.
2- Objetivos
2.1 - Objetivo geral

Gerenciamento dos resíduos e efluentes líquidos gerados durante as atividades de instalação, promovendo o tratamento adequado dos efluentes e a coleta seletiva, acondicionamento temporário, transporte e destinação final dos resíduos gerados, em conformidade com a Legislação Ambiental.
2.2 - Objetivos específicos
· Segregação dos resíduos de acordo com as suas características e adoção do Programa de Coleta Seletiva;

· Realização do efetivo controle dos resíduos desde a sua geração até sua disposição final;

· Tratamento dos efluentes líquidos gerados (oleoso e sanitário) antes de seu descarte no mar.

3– Metas
· Segregar 100% dos resíduos recicláveis atendendo ao Programa de Coleta Seletiva;

· Rastrear 100% dos resíduos gerados a bordo da embarcação (Classe I, II-A e II-B), efetuando a sua segregação, acondicionamento, transporte e destinação final em conformidade com a sua classificação segundo a NBR 10004/04;

· Tratar 100% dos efluentes oleosos gerados antes de seu descarte no mar;

·  Tratar 100% dos efluentes sanitários gerados antes de seu descarte no mar.
4- Indicadores de Implementação das Metas

Os indicadores relacionados às metas propostas estão relacionados abaixo:

· Percentual dos resíduos recicláveis segregados na unidade e encaminhados para reciclagem;

· Percentual de resíduos gerados na unidade e rastreados por meio de documentação até sua disposição final;

· Quantitativo de resíduos destinados corretamente, conforme previsto neste projeto;
· Percentual de efluente oleoso tratado e descartado no mar atendendo as especificações previstas pela legislação (TOG<15mg/l). 
· Percentual de efluente sanitário tratado antes de seu descarte no mar.
5- Público Alvo
O público alvo deste projeto são todos os trabalhadores lotados na embarcação Maersk Chieftain, bem como os funcionários da base em terra relacionados aos registros e verificações dos transportes e destinações finais dos resíduos. 

6 - Metodologia
6.1 - Efluentes gerados na embarcação
O sistema de tratamento de esgotos consiste de um tanque de armazenamento com capacidade 23,6 m3 (100 %), uma bomba de descarga de esgoto (10 m3/h) e um ejetor (10 m3/h). Todos os efluentes são captados para dentro deste tanque recebendo tratamento de cloro (em forma de pastilha) 3 vezes por semana. O tanque é provido de um alarme de nível alto quando a capacidade do tanque atinge 90 %. Após o tratamento de aproximadamente 1 semana, o resíduo é descarregado no mar. A descarga dos efluentes praticada pela embarcação, bem como seu tratamento obedece às regras  Nacionais e Internacionais.

O navio possui um sistema separador de água e óleo que processa a separação do efluente oleoso com concentração residual de óleo permitida, TOG menor que 15 ppm, de acordo com o Regulamento da IMO MEPC 60(33). O sistema é digital e possui um sensor ótico que mede permanentemente a concentração residual de óleo no efluente tratado. 

Quando a concentração de óleo na água chega a 15 ppm, um alarme é acionado na praça de máquinas e em toda a sua extensão (operando com máquina desguarnecida) e a descarga do resíduo é automaticamente desviada para o tanque de borra devido a sua automação. Neste momento, o operador do separador de água e óleo o tira de operação, concluindo uma vez que o óleo remanescente no tanque, do qual o separador de água e óleo estava aspirando, deve ser transferido para uma unidade de recolhimento deste, seja em terra (caminhões) ou à bordo (tanques fretados). Toda manobra é rigorosamente anotada no Livro de Registros de Óleo pelo responsável (nesta companhia é o 1º OM).

6.2 - Resíduos gerados nas embarcações durante a realização das atividades

O gerenciamento de resíduos sólidos gerados na embarcação é parte imprescindível do projeto de controle da poluição, tendo em vista os efeitos negativos causados ao meio ambiente se descartados de forma inadequada. Desta forma, o gerenciamento dos resíduos não depende apenas de aspectos técnicos do tratamento ou de locais específicos para armazenamento na embarcação, mas também de um acompanhamento sistematizado envolvendo todo o ciclo do resíduo, controlando-o desde a geração até a sua disposição final.

Os resíduos sólidos gerados a bordo da embarcação serão segregados, armazenados e encaminhados para disposição final.  Todas estas etapas serão executadas de acordo com procedimentos internos, normas e legislação vigente. A segregação dos resíduos será baseada na classificação segundo a Norma Técnica NBR 10004. Os resíduos serão coletados, identificados de acordo com o seu conteúdo, para posterior acondicionamento em contêineres, cestas ou caçambas, também identificados, para transporte.  Os coletores utilizados no acondicionamento dos resíduos seguem o código de cores estabelecido pela resolução CONAMA nº 275/01. A empresa responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos gerados é a Tecnosol Comércio e Serviços Ltda.
Os resíduos orgânicos (restos de alimentos) serão triturados em partículas de tamanho menor ou igual a 25 mm e descartados ao mar, conforme permitido pelo anexo 5 da MARPOL 73/78 – Regulamento de Resíduo Orgânico. 

Em atendimento à DZ nº 1310 R6/02 - FEEMA, todos os resíduos encaminhados para reciclagem, tratamento e/ou disposição final estarão acompanhados do MR – Manifesto de Resíduos.  Esse documento será assinado pelo gerador do resíduo, pelo transportador na ocasião do transporte e pelo receptor final, quando este receber o resíduo.  Posteriormente, o receptor final irá encaminhar a via assinada por todos ao gerador. 
Os Manifestos de Resíduos emitidos serão arquivados, ficando a disposição para consulta dos Órgãos Ambientais, durante o período de cinco anos, contados a partir da data de transporte dos resíduos.

O procedimento de controle do processo de destino final dos resíduos sólidos está em vias de ser modificado, com a implantação de um sistema on line de informações. No entanto, as empresas gerenciadoras de resíduos, inclusive a TECNOSOL, continuarão a utilizar o procedimento atual até serem notificadas pela FEEMA.

O descumprimento do estabelecido na DZ-1310 (FEEMA), sujeitará o infrator às penalidades previstas no Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras e na Legislação complementar. 

A Tabela a seguir, resume as informações a respeito dos resíduos a serem gerados na embarcação AHTS, constando para cada tipo de resíduo, a classificação, o local de geração, a empresa responsável pelo transporte e a empresa responsável pelo tratamento e disposição final, o número da licença de operação expedida pelo órgão ambiental competente, bem como a sua data de validade. 

Tabela-II.7.2.D.2-1 – Tipos de resíduos previstos de serem gerados na embarcação Maersk Chieftain
	Gerenciamento de Resíduos Maersk
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	Tipo de Resíduos
	Classificação
	Formas de Armazenamento à bordo
	Empresas Responsaveis pelo Transporte Terrestre entre             Maersk e Tecnosol
	Empresas Responsaveis pelo Transporte Terrestre Tecnosol e Destinação Final
	Empresas Responsáveis pela destinação final

	
	
	
	Nome
	Lic. De Operação
	Validade
	Nome
	Lic. De Operação
	Validade
	Destinação
	Nome
	Licença de Operação
	Validade

	Resíduos Oleosos 
	I
	Recolhimento em tambores lacrados
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Petrolub
	173/2000
	04/04/2008
	Re-refino
	Petrolub
	173/2000
	04/04/2008

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	
	
	
	

	Borra Oleosa
	I
	Recolhimento em tambores metálicos lacrados
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Concrebrás
	176/2002
	04/04/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Água Oleosa
	I
	Tanque
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Concrebrás
	176/2002
	04/04/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	ResÍduos Contaminados Com óleo
	I
	Caixa metálica selada
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Concrebrás
	176/2002
	04/04/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Tintas e Vernizes vencidos ou sobras
	I
	Acondicionados preferencialmente na embalagem original e bombonas
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Concrebrás
	176/2002
	04/04/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Pilhas e Baterias
	I
	Coletores
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Reciclagem
	Suzaquim
	784366
	Permanente

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Lâmpadas  Fluorescente
	I
	Caixas 
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Reciclagem
	Brasil Recicle
	067/04               e 068/04
	2006/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	HG
	075/02
	2008

	Lixo comum 
	II A
	Coletores
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans Transprado CTRVV
	004079             010096              032/2005
	28/12/2009                  09/12/2010               09/03/2009
	Aterro sanitário 
	CTRVV
	SL 032/2005
	09/03/2009

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	
	
	
	

	Papel/Plástico
	II B
	Coletores
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans Transprado 
	004079
	28/12/2009
	Reciclagem
	CTRVV
	SL 032/2005
	09/03/2009

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Metal
	II B
	Coletores
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Reciclagem
	Guerdau
	202302
	2008

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Papel/plástico
	II B
	Coletores
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans Transprado CTRVV
	004079             010096              032/2005
	28/12/2009                  09/12/2010               09/03/2009
	Aterro sanitário
	CTRVV
	SL 032/2005
	09/03/2009

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	
	
	
	

	Madeira
	II B
	Cestas
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Cerâmica Marajó
	FE3093/03
	2006

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Cartuchos e impressoras
	I
	Caixa de Papelão
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Concrebrás
	176/2002
	04/04/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Embalagens de detergentes, solventes,tintas
	I
	Coletores
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Concrebrás
	176/2002
	04/04/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Resíduos de Saúde
	I
	Caixas seladas
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Auto Clave
	S A Paulista
	2793
	06/02/2008

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	Vidros Vazios
	I
	Sacolas Plásticas
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Quimitrans
	004079
	28/12/2009
	Co-             processamento
	Concrebrás
	176/2002
	04/04/2007

	
	
	
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	Transprado
	010096
	09/12/2010
	
	
	
	

	OBS.: Quando necessário usar Quimitrans e Transprado, para transporte de resíduo fora do Estado do RJ é feita uma solicitação ao Òrgão Ambiental para qual estado o resíduo está sendo transportado.

	


6.3 - Recursos Necessários

Os recursos necessários para este Projeto são os dispositivos de tratamento e controle de efluentes, recipientes para a coleta seletiva de resíduos, unidades e serviços contratados para transporte, armazenagem temporária, tratamento e disposição final de resíduos.

Os recursos humanos serão selecionados dentre os funcionários da empresa que estiverem nas funções relacionadas com o controle das informações e as atividades realizadas pelas embarcações.

7 - Acompanhamento e Avaliação
O acompanhamento e a avaliação do Projeto serão realizados durante todo o período de atividade da embarcação Maersk Chieftain durante a fase de instalação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro, através da elaboração e análise de relatório, que deverá conter, no mínimo, as seguintes informações:
- Quantitativo de resíduos gerados;

- Quantitativo de resíduos enviados para reciclagem;
- Apresentação dos resultados das metas e dos indicadores propostos no Projeto;

- Discussão dos resultados e conclusão;

O prazo para envio do respectivo relatório será definido em função de condicionante específica estabelecida na Licença de Instalação a ser emitida pela CGPEG/IBAMA.
8 - Resultados Esperados
Tratamento dos efluentes gerados (oleoso e sanitário) na embarcação antes de seu descarte no mar, bem como a segregação, destinação adequada e o rastreamento (através de registros e documentação) de 100% dos resíduos gerados.
9 - Inter-relação com outros projetos
O Projeto de Controle da Poluição se relaciona com o Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores, o qual aborda, dentre outros, temas inerentes ao gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos.

10 - Atendimento a Requisitos Legais e/ou outros Requisitos

O Projeto tem como um de seus objetivos a conformidade com a legislação ambiental aplicável ao tema. Logo, em sua especificação, foram levadas em consideração as leis, resoluções, normas e diretrizes pertinentes às descargas de efluentes no mar e ao gerenciamento de resíduos. 

Os principais dispositivos referentes às descargas de efluentes no mar e ao gerenciamento de resíduos são apresentados a seguir:

Lei nº 9.605/98 – Lei de Crimes Ambientais: Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências.

Lei nº 9.966/00 – Lei do Óleo: Dispõe sobre a prevenção, controle e fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo e outras substâncias nocivas ou perigosas em águas sob jurisdição nacional e dá outras providências.

Resolução CONAMA nº 357/05: Dispõe sobre a classificação das águas doces, salobras e salinas, em todo o Território Nacional, bem como determina os padrões de lançamento. 

Resolução CONAMA nº 358/05: Dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde e dá outras providências.
Resolução CONAMA nº 362/05: Determina que todo o óleo lubrificante usado ou contaminado seja, obrigatoriamente, recolhido e tenha uma destinação adequada, de forma a não afetar negativamente o meio ambiente, e dá outras providências.
Resolução CONAMA nº 237/97: Dispõe sobre o Licenciamento Ambiental.

Resolução CONAMA nº 257/99: Delibera sobre a destinação final ambientalmente adequada de pilhas e baterias, que contenham em suas composições chumbo, cádmio, mercúrio e seus compostos.

Resolução CONAMA nº 275/01: Estabelece o código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas informativas para a coleta seletiva.

Resolução CONAMA nº 358/05: Dispõe sobre o tratamento e a destinação final dos resíduos dos serviços de saúde.

Resolução CONAMA 313/02: Dispõe sobre o inventário nacional de resíduos sólidos industriais.

Instrução Normativa IBAMA Nº 01, de 29 de janeiro de 1999: Determina que toda a empresa que importa, comercializa e/ou utiliza Halons, deve cadastrar-se junto ao IBAMA e enviar anualmente inventário com os dados de todo e qualquer quantitativo utilizado em equipamentos portáteis ou em sistemas fixos de combate a incêndio.

Decreto nº 2.508/98: Promulga a Convenção Internacional para Prevenção da Poluição Causada por Navios (MARPOL).

Portaria MT nº 204/97: Dispõe sobre o Transporte Rodoviário e Ferroviário de Produtos Perigosos.

DZ-1310.R-6/02 FEEMA: Diretriz do Sistema de Manifesto de Resíduos.

Convenção Internacional para Prevenção da Poluição Causada por Navios – MARPOL 73/78: Anexo I – regulamenta a prevenção da poluição por óleo e Anexo IV – regulamenta a prevenção da poluição por esgoto.

Norma ABNT NBR 10.004/04: Classificação de Resíduos Sólidos.

Norma ABNT NBR 11.174: Armazenamento de Resíduos Classe II – não inertes e Classe III – inertes.

Norma ABNT NBR 12.235: Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos.

11 - Cronograma Físico

Abaixo é apresentado o cronograma de execução do projeto de gerenciamento dos efluentes e resíduos da embarcação Maersk Chieftain para o período de instalação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro. 

O período para envio do Relatório de Acompanhamento e Avaliação será definido em função da condicionante estabelecida em Licença do CGPEG/IBAMA.
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	 Emissão da LI pelo IBAMA
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Implementação do projeto e acompanhamento dos indicadores
	Durante todo o período de atividade da embarcação - Fase de instalação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro


12 - RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL PELA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

A instituição responsável pela implementação do Projeto é a PETROBRAS/E&P-SERV/US-TA, por meio da Gerência Setorial de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (SMS).
Endereço: Av. Elias Agostinho, 665,  Imbetiba – Macaé – RJ / CEP: 27913-350

Telefone: (22) 2761- 6470




13 - -RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO DE CONTROLE DA POLUIÇÃO.
	Nome
	Formação
	Registro

IBAMA
	Conselho Regional
	Assinatura

	Leonardo Bravo de Martins Bastos
	Engenheiro Civil
	195357
	CREA 1993102519
	


14 - Referências Bibliográficas e citações
· Resolução CONAMA 313/02 (Dispõe sobre o inventário nacional de resíduos sólidos industriais).

· Resolução CONAMA nº 275/01: Código de Cores utilizado na coleta seletiva.

· MARPOL 73/78 - Convenção Internacional Para Prevenção da Poluição por Navios, emendas de 1984, consolidada em 1997.

· DZ.1310 FEEMA: Diretriz de Implantação do Sistema de Manifesto de Resíduos Industriais.

· Norma ABNT NBR-10004 - Classificação de Resíduos Sólidos.

· MGR - Manual de Gerenciamento de Resíduos – PETROBRAS
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